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Com o avanço da internet e
dos aplicativos para celulares,
se tornou fácil exibir a vida em
um perfil no Facebook. A “moe-
da corrente” – ou seja o dinhei-
ro – da rede são as curtidas e
compartilhamentos. Para obter
cliques em sua página, alguns
aspetos são importantes, como
demonstrar “eterna” felicidade.
Observando esta característica,
Flávio Costa, 35 anos, criou o si-
te Namorado Fake, em que
usuários do Facebook podem
contratar pacotes de relaciona-
mento virtual falso. O principal
objetivo é fazer ciúmes ou im-
pressionar alguém.

O site permite contratar
pessoas reais, de acordo com o
Costa. “Não existe perfis fal-
sos, somente, as relações que
não são verdadeiras”. Os servi-
ços são divididos por pacotes.
Por exemplo, “ficante” com di-
reito a três comentários, du-
rante três dias, é a opção mais
barata. Custa R$ 30. A contra-
tação mais cara sai por R$150:
“Namorada Top”. Esta opção,
possibilita ao cliente selecio-
nar a pessoa, que atenda seu
padrão de beleza. O sucesso é
tão grande que hoje o site pos-

sui mais de 40 mil clientes e
está disponível em 52 países.

Além da opção de contratar,
você também pode se tornar um
Namorado Fake. Os requisitos
exigidos pelo site são simples. O
candidato tem que ter mais de 18
anos e deve possuir perfil por
mais de seis meses no Facebook.
Os comentários publicados pelo
Namorado Fake são criados pelo
próprio comprador do pacote. A

única obrigação do Namorado é
comentar diretamente do seu
perfil, no prazo de 24 horas. “A
pessoa que contrata não tem
nenhum contato com o contra-
tado, nós intermediamos tudo.
Se o cliente tentar chamar o na-
morado para um bate-papo par-
ticular (in box), ele é advertido”,
pontua Costa.

QUEM UTILIZA
O empreendedor afirma que

empresas e celebridades tam-
bém contratam os serviços.“Eles
usam para se auto elogiar e mui-
tas vezes abafar críticas. Já as
empresas contratam o Namora-
do Fake para elogiarem os servi-
ços ou classificar a qualidade dos
produtos e páginas.”

Flávio Costa, antes de se
destacar com o site, começou
63 negócios na internet, que na
grande maioria não deram cer-
to por falta de investimento. “O
Namorado Fake surgiu quando
eu não esperava. Um amigo es-
tava triste depois da separa-
ção, então pedi uma amiga bo-
nita para fazer ciúmes na ex de-
le. Ela comentou na foto dele
uma vez. Na semana seguinte o
casal voltou”, conclui.
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Brasileiro cria um
site de namoro fake,
para causar ciúmes
em ex-namoradas
no Facebook
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CHAMANDOAATENÇÃO
Em 2013, por exemplo, o Guia

Publicidade de Londrina, no Pa-
raná, oferecia pacotes de curti-
das. Tinha opção para todas as
redes: Instagram, Facebook,
Twitter, além de visitas nos ví-
deos do Youtube. Para algumas
pessoas contratar pacotes para
simular relacionamentos pode
ser uma ideia infeliz. “Pessoas
estão preocupadas com sua
imagem perante a sociedade. As
redes sociais são vitrines, onde
boas imagens são mostradas e
o status é vangloriado pelos de-
mais. Namoro Fake não existe”,

opina o estudante, Caio Felipe
Armando, 21anos. Para Ana Cla-
ra Arantes, estudante, 27 anos,
as pessoas tem que aprender
com a solidão.“Acho que as pes-
soas precisam conviver com sua
realidade e aprender que a soli-
dão é uma boa companhia tam-
bém, e que nós podemos ser fe-
lizes sem um parceiro”, argu-
menta. Já a vendedora Andreia
Perilo, 33 anos, adverte que não
questiona a utilização do aplica-
tivo. “Não vejo problemas em
ser popular e fazer ciúmes de
vez em quando.”

Todos os
comentários são

criados pelo cliente,
dessa forma a

responsabilidade
do resultado fica
nas mãos dele

Flávio Costa

FLÁVIO COSTA, 35 ANOS, JÁ CRIOU
MAIS DE 60 NEGÓCIOS VIRTUAIS
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